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			Dedico esta obra a minha irmã Liana e a Jisélly, minha companheira e grande incentivadora, que não me deixou desistir desse projeto.

			Amo muito vocês.

		


		
			
Uma carta para você, leitor(a)

			Olá! Tudo bem? Muito obrigado por comprar este livro, eu o escrevi inicialmente sem muito compromisso e como uma forma de provar a mim mesmo que eu tinha capacidade de terminar algo. Em meados de 2015, eu possuía muito receio de que seria capaz de concluir um projeto, pois as ideias vinham, se misturavam e constantemente me via criando muitas histórias e sequer chegava a escrever mais do que três capítulos de todas elas. Amontoados e mais amontoados de rascunhos se acumulavam e eu beirava o surto junto ao desânimo. Foi quando me veio a ideia de escrever um curto drama romântico, um conto, só para ter certeza de que eu podia me focar e terminar. E, aqui, entre mim e você, confessamos e concordamos que não é fácil. O que era para ser um conto ganhou mais um ato e logo depois outro e, quando vi, já estava em fevereiro de 2017, quando conclui esta história. 

			Sim, este simples livro demorou um tanto para se concretizar. Os mesmos problemas de sempre me afligiram durante a construção desta história. Era medo. O medo e a timidez são grilhões muito pesados e que assombram as nossas cabeças quando tentamos sair da nossa zona de conforto. Quando concluí, senti esse peso ir embora, senti que era capaz sim de concluir algo e acima de tudo me senti livre desses grilhões. 

			Hoje, em 2021, próximo de concluir mais um projeto e iniciar outro, visito meu passado e me divirto relendo meu primeiro projeto concluído, revendo equívocos e até mesmo algumas atropeladas no bom senso. Concluí que evoluí muito quanto à escrita e ao jeito de contar uma história, mas que não devo me inibir, afinal, tenho orgulho desta obra. Ela fez com que eu me sentisse tão bem, que até hoje não consigo lhe dar um título à altura. Sempre que a releio até o fim, me recordo da sensação de tê-la terminado, da paz e do alívio. Bom, falei demais a ti, caro(a) leitor(a). Meu último conselho é que procure ouvir as músicas mencionadas para que sua leitura seja mais imersiva e nunca, jamais, desista de um sonho.

			Com gratidão e carinho, D. C. Croos

		


		
			
Fita de registro nº 1: o roubo

			[Som de fita cassete sendo colocada em um aparelho gravador]

			[Narração de Juliane se inicia]

			Dizem que toda vez que nos decepcionamos no amor, ficamos mais frios. Isso se provou não ser bem verdade com o passar do tempo, mas é inegável que ele deixa marcas profundas e dolorosas em certas ocasiões. Meu primeiro amor me traiu e foi o pivô de uma grande tragédia na minha vida. Demorei a me recuperar, mas nunca mais fui a mesma. As cicatrizes pequenas em meu rosto, que deixam uma lacuna de falha no alto de minha sobrancelha esquerda, são basicamente um lembrete desse momento. Já o meu segundo amor se quebrou quando ela se culpou por todas as coisas ruins que aconteceram com ela e eu não pude fazer nada para ajudá-la. Minha presença só a machucava e por isso ela se afastou de mim. Depois dela, nunca mais consegui gostar de outra pessoa por muito tempo. Eu fugi de todas as minhas tristezas e me mudei para o Japão, onde moro até hoje, longe de tudo que eu conheci e de todos que me conhecem. Basicamente, eu vivia do que ganhava como escritora de light novels, usando o pseudônimo de Hino Imamura.

			Caminhava em uma rua pouco movimentada e com muitos becos naquele dia tranquilo, eu havia terminado de escrever o último capítulo da minha curta série de apenas dois volumes. Era uma história de fantasia que contava por meio de eventos distorcidos a história do meu segundo amor. Nela, uma forasteira chegava a uma vila e se apaixonava por um cavaleiro, porém, se tratava de um amor proibido, uma vez que o cavaleiro também era uma garota. Sim, meu segundo amor foi outra garota. Seu nome em minha mente surtia o mesmo efeito de um calmante: Amber Mars. Ruiva de cabelos curtos, sempre com uma postura um pouco masculina e ao mesmo tempo com a delicadeza de uma donzela, não que ela fosse uma virgem. Se eu tivesse que dizer que já me entreguei de corpo e alma a alguém, sem hesitar responderia seu nome. Até hoje o cheiro de seu perfume permanece guardado em minhas recordações.

			Lembro-me de todos os momentos, todos os beijos e de cada noite de amor que tivemos às escondidas. Ao mesmo tempo em que o bem-estar me tomava quando eu lembrava das coisas boas, uma imensa tristeza me acometia em seguida. Cinco anos após nosso término, não chorava mais quando tais lembranças vinham à tona, mas meu olhar ainda se perdia quando inevitavelmente tentava imaginar como tudo poderia ter sido diferente.

			Era dezembro de 1998, eu estava apressada para entregar os manuscritos salvos em um disquete e ansiosa para voltar ao meu apartamento o mais rápido possível. Andava distraída pela rua quando senti pequenas mãos extremamente geladas me agarrarem pela cintura, uma pegada forte que me paralisou na hora. Virei-me para ver quem havia me agarrado e, para minha surpresa, era uma linda japonesa de cabelos negros, lisos e curtos até a altura da nuca. Vestia um blazer branco junto de uma saia rodada preta e sua boca estava coberta por um cachecol vermelho.

			— Ainda bem que eu te encontrei! Desculpe a demora, Onee-san* – disse a menina, quase gritando numa expressão animada.

			Sua voz doce e abafada pelo tecido do cachecol ficou gravada em minha mente naquele exato momento, mas ainda não havia entendido o porquê de ela me agarrar no meio da rua. Foi quando olhei para frente e vi um grupo de rapazes se aproximando. A menina então me abraçou mais forte. 

			— Eu sei que isso é repentino, Onee-san, mas aqueles homens estão me seguindo desde o centro. Por favor, me ajude – sussurrou ela. 

			Os rapazes pareciam encrenqueiros e eles se aproximavam cada vez mais. Por estarem em um grupo de quatro pessoas, obviamente não se intimidariam com minha presença. Eu estava usando o capuz de meu casaco e decidi tirá-lo para enxergá-los melhor.

			Logo eles pararam e olharam bem para o meu rosto; cabelos loiros longos e cacheados, olhos ocidentais azuis, a imagem de uma típica americana nascida em Nova York, que, somada com aquelas já citadas cicatrizes, com certeza transpareceu a ideia de que eu seria muito mais do que apenas um problema diplomático se eles tentassem algo. Aparentemente frustrados, eles emburraram suas caras e depressa foram embora.

			— Muito obrigada, Onee-san – disse a menina, dando um suspiro de alívio e se soltando da minha cintura.

			— Tudo bem, mas eu acho que você não deveria andar pelo centro quando for voltar.

			— Hai! Tomarei mais cuidado daqui em diante, mas antes de seguir meu caminho, eu gostaria de retribuir, se não for incomodá-la, Onee-san.

			— Mas eu não fiz nada de mais, não há com o que se preocupar – disse, na tentativa de evadir-me, pois literalmente só tirei o capuz.

			— Eu insisto, Onee-san!

			Eu não estava atrasada para entregar o manuscrito, mas olhei meu relógio para ter certeza. O editor só sairia às 18h30 e ainda faltavam duas horas para isso, fora que a editora era na quadra seguinte. E, para ser honesta, não via mal algum nisso e fazia tempo que eu não saía do meu apartamento. Ela esperava minha resposta com anseio, parecendo temer que eu negasse o convite. Um sorriso no canto de meus lábios se formou. Sentia-me um pouco feliz por ter sido convidada para tomar café por uma bela garota e isso me fez pensar em quando comecei a perceber que gostava de outras garotas… Logo, uma imagem em preto e branco se formou em minha mente, fazendo lembrar-me de Amber. Sim, aquela mesma Amber com roupas de motociclista se aproximando de mim.

			Para ser sincera, sempre gostei de romance. Recordo-me de quando aquela ruiva se declarou para mim. Meu coração ficou assustado, mas não estava desconfortável ou com nojo. Ao contrário, eu estava realmente feliz, naquela ocasião não soube como reagir nem identificar isso no momento. Como fui criada em uma família tradicionalista, demorei a aceitar meus reais sentimentos pela Amber e insisti em ver o que sentia como apenas amizade por um bom tempo. Já que a sociedade gosta de ser hipócrita, naquela época temia ser alvo de críticas dentro da minha própria família, e na adolescência nos importamos muito com o que as pessoas dizem. Ainda mais eu, que estava fragilizada com os acontecimentos trágicos que ocorreram antes de Amber ter aparecido em minha vida.

			Mas Amber não tinha esse medo, aliás, ela não tinha medo de dizer nem fazer o que achava certo. E foi aí que me vi apaixonada por outra garota pela primeira vez. Hoje, já adulta, consigo definir com mais clareza meus sentimentos.

			— Bom, eu estou com pressa, mas… – olhei para a jovem japonesa e respondi com um sorriso tímido – … acho que aceito um café.

			— Ótimo! Eu conheço um excelente lugar nessa rua mesmo, Onee-san! – disse a pequena jovem com uma expressão caricata de alegria, erguendo suas sobrancelhas e arregalando os olhos ao mesmo tempo em que exclamava.

			Sua forma de agir era extremamente doce, o que de alguma forma a deixava mais atraente. Sim, isso mesmo, nem a conhecia, mas já me sentia atraída. Isso pode soar leviano para você, mas nem sempre a atração acontece de forma romantizada. Felizmente isso não ficou tão evidente assim.

			Caminhamos lado a lado em silêncio por, pelo menos, duas quadras, chegando a um café bar. Ao chegar, nos acomodamos rapidamente em uma mesa próxima à janela. A garçonete do local, muito simpática, nos recepcionou entregando os cardápios e logo fizemos nossos pedidos. Eu preferia o velho e simples café preto com pouco açúcar. A jovem sentada à minha frente se apressou em pedir um frapuccino com muito chantili, algo que combinava bastante com sua personalidade doce e gentil.

			— Muito prazer, me chamo Nanoha Yokoyama – disse ela, curvando a cabeça para me saudar.

			— Me chamo Juliane Moore. É um prazer te conhecer também – respondi, fazendo o mesmo movimento com a cabeça, mesmo isso não sendo comum no lugar de onde vim, onde simplesmente apertamos as mãos.

			Logo levei à boca minha xícara de café. E ali estava eu, uma gaijin*, tomando um café casual com uma jovem desconhecida. Eu já estava acostumada a chamar atenção por ser estrangeira, mas os olhares não estavam somente em mim. A garota gentil que tentava retribuir a minha ajuda também chamava atenção de certa forma. Sua beleza poderia ser comparada à de uma cantora famosa ou uma linda atriz japonesa, quase como uma “idol*”.

			— Seu nome é bem bonito. É o mesmo nome daquela atriz americana que protagonizou Jurassic Park no ano passado – comentou ela, parecendo se divertir com aquela coincidência.

			— Sim, sempre me dizem isso, mas infelizmente a grafia do meu nome é apenas com um “n”. Uma pena que eu não seja rica e muito menos uma atriz de sucesso – disse eu, rindo da minha própria desgraça enquanto segurava a xícara de café que estava na mesa com as duas mãos.

			— Famosa ou não, fico feliz por ter me ajudado. Então, já que agora sabemos nossos nomes, acredito que posso te chamar de Muro-san.

			Aquilo foi bem repentino e confesso que quase me engasguei naquele momento, pois estava prestes a beber um gole do meu café. Mal nos conhecemos e ela parecia tão íntima de mim. Na minha cabeça, ser chamada de “Muro” até parecia ser piada, mas não a culpo pela forma como os japoneses costumam dar seu próprio jeitinho para pronunciar palavras e nomes em outros idiomas.

			— Tudo bem para mim – respondi, acenando com a cabeça. Ela sorriu para mim e logo continuou a perguntar.

			— Então, Muro-san, quantos anos você tem?

			— Eu tenho vinte e três anos. E você, senhorita Yokoyama?

			— Dezoito, nascida no mês de fevereiro.

			Disse ela entre risos. Tivemos uma conversa bastante tranquila e agradável. Falamos sobre coisas variadas, como música, filmes e livros até que chegamos ao assunto das light novels.

			— Eu pessoalmente sou aficionada por histórias de fantasia. Gostava bastante de ler mangás, mas parece que nos últimos anos as histórias começaram a ficar mais violentas, mais apelativas sexualmente e os enredos cada vez menos elaborados – disse Nanoha. – Então, buscando por algo que combinasse mais comigo de certa forma, decidi começar a ler light novels. As histórias são bem melhores, com boa construção e com enredos excelentes – concluiu ela com um brilho no olhar.

			— Nossa, me parece que você gosta muito de ler. Qual seu título favorito?

			— Roses of the Blue Fire, de Imamura Sensei.

			Senti uma leve fisgada no peito. Era minha obra. Ao mesmo tempo, estava curiosa para saber a real opinião de uma de minhas leitoras.

			— Poderia me falar mais sobre? Me parece interessante – indaguei a jovem, tentando saber mais sobre o que ela pensava a respeito do que eu havia publicado não muito tempo atrás.

			— Bom, para começar, o enredo é uma maravilha. Todas as personagens são bem construídas, tanto homens quanto mulheres, fora que os momentos de ação e calmaria são muito bem colocados e ocorrem sem atrapalhar a fluidez da trama. Mas o que eu realmente amei é a forma como a Imamura Sensei narra sua história. A Imamura Sensei é uma deusa da narração que consegue fazer o leitor afundar na história de uma maneira que não consiga mais parar de ler – contou Nanoha, demonstrando certa empolgação.

			Meu ego naquele momento estava inflado de uma maneira que eu teria vergonha de assumir. Enquanto ouvia aquilo, eu balançava a cabeça com um sorriso de lado e levantava uma das sobrancelhas. Para ser bem sincera, eu estava me sentindo a melhor escritora do mundo. Nem um pouco modesta, não é?

			— Mas… – continuou Nanoha em um tom desanimador que me fez mudar de expressão rapidamente – … a única coisa que me incomoda é que ela não gosta muito de aparecer. Isso é uma pena, muitos fãs se sentem rejeitados e isso a faz parecer um pouco babaca.

			Naquele momento, senti meu rosto ficar vermelho. Eu estava em choque. Sinceramente, não esperava que fosse ouvir algo do tipo depois de uma enxurrada de elogios vindos de Nanoha. Senti-me encolhendo de vergonha na cadeira enquanto tentava digerir o que acabara de ouvir. Eu babaca? Era tudo o que eu não queria parecer, acredite.

			Depois do que ouvi, só queria terminar meu café, me despedir educadamente da jovem e ir embora sem que ela soubesse que eu era sua autora favorita. Eu poderia ao menos fingir que nada aconteceu, não nos veríamos mais e tudo ficaria por isso mesmo. Até que ouvi uma voz conhecida naquele café bar…

			— Ei, Juli-chan! – berrou um homem, se aproximando. Era o meu editor entrando pela porta do local e vindo direto em minha direção após me reconhecer enquanto estava passando e ter me visto pela janela do café bar. Aquele momento não poderia ser o pior possível. Minha reação foi tentar me esconder com o capuz do meu casaco.

			— Juli-chan, não está me reconhecendo? – berrou o homem novamente com um tom de dúvida, sem entender o porquê de não ter sido respondido na primeira vez. 

			Tentei apertar o cadarço do capuz para que somente meus olhos ficassem de fora naquele momento, mas acredito que já era tarde demais. E, para piorar, creio eu que estava passando a maior vergonha. Praticamente só dava pra ver meu nariz e meus olhos, nem estava tão frio assim lá dentro.

			Mesmo querendo fugir dali, eu ainda tentava fingir normalidade, já que Nanoha estava na minha frente e sem entender o que estava acontecendo, talvez se perguntando o motivo pelo qual eu estava tentando desesperadamente me esconder.

			— Juli-chan! Eu estava te esperando lá na editora e vim pegar um café aqui enquanto você não aparecia. O manuscrito está contigo? Se você está aqui, então devo pressupor que estivesse indo entregá-lo, certo? Bom, pode entregá-lo agora mesmo se assim preferir, para te poupar da viagem. O editor-chefe está esperando apenas o seu manuscrito para fechar a edição do mês e finalmente publicar o segundo volume da novel no fim de janeiro. Por falar nisso, Roses of the Blue Fire é um sucesso! Que coincidência bacana! Vir aqui buscar um café e encontrar você. Isso é o que eu chamo de conveniência narrativa. Então, você está com o manuscrito ou não?

			Aquele maldito acabou falando demais. Quase que instantaneamente tirei o disquete do bolso do casaco e o entreguei de má vontade. Acho que nesse momento concluí que o destino queria me ferrar de todas as formas possíveis. Quem diria que eu sairia dos Estados Unidos para passar vergonha no Japão, ainda mais na frente de uma de minhas leitoras mais assíduas? Eu mal conseguia esboçar reação. Eu só queria que ele se tocasse e fosse embora, mas eu não poderia esperar isso de Hiota, o inconveniente.

			— Você é realmente incrível, Juliane, ou melhor, Imamura Sensei! Bom, vou correndo até a editora, entregar isso e aproveitar para fazer as revisões necessárias. Até mais, Juli-chan!

			Finalmente aquele cretino tagarela estava indo embora. Mas eu ainda teria que lidar com o estrago que ele havia feito. Eu estava sem graça e totalmente sem expressão, tentando olhar para o vazio, enquanto Nanoha se mostrava visivelmente constrangida. Nanoha acompanhou com o olhar a saída de Hiota do café bar pela janela do estabelecimento e esperou que ele se afastasse para conseguir dizer alguma coisa com a voz embargada e o rosto corado.

			— Então… você… é você? – perguntou ela, um pouco confusa. – Você é Imamura Sensei? Eu não consigo acreditar no que acabei de ouvir. Você é minha autora favorita e eu… eu… – gaguejando e colocando as mãos no rosto, Nanoha parecia prestes a cavar um buraco ali mesmo e enfiar sua cabeça. – E eu a chamei de babaca… Eu…

			Acredite, eu estava tão aflita quanto Nanoha. Eu seria capaz de me suicidar ali mesmo, Seppuku*, como chamam os japoneses. Eu estava com tanta vergonha, mas por sorte não havia nenhuma adaga por perto e fazer aquilo com uma faca de passar manteiga seria doloroso demais.

			O editor se chama Hiota Izawa, mas concordamos que podemos chamá-lo também de “a pessoa mais indiscreta do universo”. O conheci no mesmo ano em que me mudei para o Japão e graças a ele sou escritora hoje. A história é um pouco longa, e eu como sempre sem muita paciência para rodeios prefiro resumir: estávamos em um bar, eu tinha umas anotações de uma história, ele as viu no dia seguinte e contou ao seu editor-chefe, que logo se interessou e depois eu já estava com um prazo para a entrega de mais capítulos.

			Em meio a toda aquela situação, meu café esfriou, o que amargou ainda mais o meu humor. Suspirei fundo e tentei servir mais um pouco de café, tentando dar um gole na bebida fria. Tentei engolir o meu vexame assim como aquele café praticamente gelado numa tentativa desesperada de manter a conversa.

			— Aquele idiota é um mal-educado! Nem percebeu que eu estava acompanhada, sequer te cumprimentou. Peço desculpas – falei, tentando amenizar o que havia acontecido, mas sem sucesso pelo que pude notar.

			Nanoha ainda parecia envergonhada. Cabisbaixa e dando a entender que sairia correndo a qualquer momento, ela tentava se manter firme segurando no braço da cadeira, olhando para seu frapuccino intocado em cima da mesa, evitando olhar para mim.

			— Você não precisa ficar envergonhada. E fique tranquila quanto ao que disse, você está certa a meu respeito. Acho que não estou dando aos fãs a atenção que eles merecem – tentei mais uma vez, mas só parecia que tudo estava piorando. Sorri para ela, tentando passar confiança, pensando que ela poderia simplesmente ignorar tudo aquilo se eu me mostrasse receptiva à crítica.

			Tentei beber o meu café o mais rápido que consegui, quase em um único gole. O que eu havia acabado de perceber era tão amargo quanto a bebida. Eu nunca tinha notado até aquele momento que precisava dar mais atenção aos meus fãs. Eu havia me isolado das pessoas por muito tempo e até hoje não sei explicar o que aconteceu comigo. Era uma mistura de vazio com conformismo que aos poucos foi me consumindo até eu estar completamente imersa.

			— Me desculpe, senhorita Nanoha. Tentarei melhorar minha relação com meu público – disse eu, enquanto me levantava retirando o dinheiro da minha carteira e o colocando sob a xícara de café vazia. – Muito obrigada pelo café e pela sua sinceridade – concluí sorrindo.

			Naquele momento, estava me sentindo triste e de certa maneira um tanto grata. Uma desconhecida, que acabei por descobrir que se tratava de uma de minhas leitoras, me abriu os olhos para algo que talvez eu jamais conseguisse enxergar sozinha. Apressei-me em sair daquele café bar para tentar colocar a cabeça no lugar. Estava com medo de manchar ainda mais a minha imagem diante de uma fã que poderia muito bem expor minha verdadeira identidade por aí.

			— Foi um prazer, nos vemos por aí – disse a ela, anunciando que iria embora.

			A única reação de Nanoha foi sorrir de volta enquanto permanecia em silêncio, mesmo que aparentemente inquieta.

			Saí daquela cafeteria com as mãos nos bolsos do casaco. Eu mal havia andado meia quadra, quando senti de novo suas mãos envolverem minha cintura, me impedindo de continuar. Ela estava ofegante e não conseguia pronunciar as palavras direito. Num impulso, Nanoha deve ter corrido até mim, suponho. Devagar e com calma, ela me soltou e recuperou sua postura. Virei-me para ela e seu rosto estava vermelho e seu cabelo bagunçado. Nanoha inclinou sua cabeça para cima para me olhar diretamente nos olhos, encarando-me.

			— Imamura Sensei, eu quem deveria te pedir desculpas! – disse Nanoha, inclinando sua cabeça em reverência. – Eu disse algo muito ruim e com certeza a ofendi, mas eu juro que não foi intencional. Você acabou de me ajudar com aqueles caras que me seguiam e acho que uma pessoa que ajuda os outros sem hesitar e sem pedir nada em troca com toda certeza não é uma babaca. Eu realmente sinto muito. Estou tão envergonhada… pois… bem… mesmo sem saber que você é a Imamura Sensei, eu pretendia te convidar para tomar um café comigo novamente um dia desses e agora estou totalmente sem jeito – tagarelou Nanoha sem parar até quase perder o ar.

			Mesmo desanimada com tudo aquilo que acabou de acontecer, fiquei feliz com o que Nanoha havia me dito. Por um simples momento, me esqueci do ocorrido. Seu rosto todo ruborizado a fazia parecer frágil. Gostaria de abraçá-la e dizer que estava tudo bem e que ela não deveria se preocupar, mas logo me lembrei de que não estava em meu país de origem e aqui no Japão não é comum todo esse contato físico.

			— Está me chamando para um encontro? – perguntei de forma direta, suspirando forte e deixando Nanoha com uma expressão de medo. Acho que ela pensou que eu estava brava ou algo assim.

			— Eu… eu acho que sim, Imamuro-san, quero dizer… – respondeu Nanoha bagunçando meu pseudônimo com meu verdadeiro nome.

			— Eu aceito.

			— Tudo bem, eu entendo… – disse ela, de forma automática, por esperar uma resposta negativa. – Espera, o que disse? Você disse que sim? Mas você não acha estranho uma garota te chamar para sair?

			— Não, eu deveria? – respondi assertiva.

			— Isso é sério? – disse Nanoha, desacreditada.

			— Comece me passando seu número de telefone – dei a dica enquanto segurava um pouco o riso, tentando me manter séria.

			Nanoha acenou com a cabeça positivamente e apressou-se em procurar em sua pequena bolsa alguma coisa em que pudesse escrever, estava quase tirando minha agenda do bolso para lhe emprestar quando ela logo encontrou um bloco de notas e uma caneta azul. Ela anotou seu telefone e me passou, me cedendo também um pedaço de papel e a caneta para que eu passasse o meu número de volta.

			— Te ligo hoje à noite, senhorita Nanoha. Preciso ir agora, até mais.

			Assim que me despedi, segui meu caminho sem olhar para trás. Enquanto voltava, pensava seriamente se seria uma boa ideia ligar para Nanoha e continuar mantendo contato. Uma parte de mim não queria sair de casa e a outra me dizia que não haveria mal algum em ligar. Assim que entrei em meu apartamento, fui recebida por meu gato de estimação. Meio branco e meio preto, um olho azul e outro verde, de forma justa mereceu o nome de Ralph, um terrível trocadilho com a palavra “half”.

			Enquanto ele se roçava entre minhas pernas, eu tirava meu casaco e o pendurava no suporte atrás da porta. Cansada de tanto pensar, decidi limpar minha mente enchendo o meu estômago de comida talvez não tão saudável. Pode parecer estranho, mas comer me fazia refletir melhor sobre a vida. Eu não tinha nada a perder, de qualquer maneira. Decidi ligar para a Nanoha mais tarde e naquele mesmo instante me toquei que Hiota ainda não havia me ligado, o que significava que meu novo capítulo da light novel tinha sido aprovado.

			— Acho que meus fãs vão perder a cabeça quando lerem aquilo – pensei em voz alta, rindo descontraída em seguida.

			Eu havia escrito um final trágico que finalmente me distanciava daquela trama, um amor que permanecia mesmo depois da morte, diferente de mim, uma forasteira que foi embora e sumiu no mundo deixando família e amigos para trás. Ficar ao lado de sua amada até a morte depois de todas as adversidades era sem dúvida um final mais bonito que o real.

			— É, acho que fiz um bom trabalho. Parabéns, “Imamura Sensei” – ironizei meu pseudônimo me deitando no sofá e puxando a almofada para baixo de minha cabeça. Quando terminei de escrever, me senti vazia, mas não era uma sensação ruim. De alguma forma, todos os sentimentos ruins que eu havia guardado comigo desde que saí do meu país desapareceram. Eu não estava mais arrependida nem me sentia triste por ter ido embora. Finalmente me vi livre de remorsos, ainda que por pouco tempo.

			— Amber… – sussurrei colocando a mão em meu peito e fechando os olhos, mas logo me levantando.

			Eu não sentia mais o efeito tranquilizante do nome dela em mim. Meu peito não doía mais quando eu me recordava de nossos momentos. Por fim, aquela tristeza costumeira não vinha mais também. Dizem que só temos certeza de que esquecemos alguém que amamos quando as lembranças dela não nos trazem mais sentimentos ruins. Crendo nisso, achei que era hora de seguir em frente, já que aquelas memórias não me machucavam mais.

			— Bem, são 18h26, ela já deve estar em casa – conclui observando o relógio digital pendurado na parede.

			Na hora em que peguei o número, eu tinha minhas intenções claras, já que não queria me apaixonar de novo, afinal, ela poderia não estar tão interessada em mim assim quando me convidou para sair. Eu aceitei o convite, mas pretendia deixar tudo dentro da normalidade, contrariando meus sentimentos e instintos. Foi assim que pensei ter decidido.

			Peguei o telefone sem fio de modelo antigo da época e disquei o número que Nanoha havia anotado. Enquanto ouvia o som de chamada, eu pensava comigo mesma o porquê do meu nervosismo e ansiedade, tentava cogitar se era por ainda estar deslumbrada com a personalidade cativante e elétrica dela, ou se era por ter sentido um suposto interesse de sua parte, o que me deixava ainda mais aflita.

			Enquanto tentava controlar meus pensamentos desenfreados, o telefone continuava a chamar. Ela estava demorando a atender e isso estava me deixando muito nervosa. Bem, se ela não atendesse, talvez tivesse mudado de ideia a meu respeito. Talvez não quisesse mais sair comigo ou não estivesse mais tão afim, me perguntei se eu havia entendido tudo errado.

			— Corpo, te ordeno! Pare de ficar ansioso! – exclamei contra mim mesma.

			Eu já estava começando a acreditar que tudo tinha sido coisa da minha cabeça, mas o número de Nanoha estava ali no papel. Talvez eu não estivesse tão louca assim. Após ouvir o telefone chamar por tantas vezes, decidi que ligaria outra hora. Porém, antes que eu desligasse, ouvi o som do telefone sendo retirado do gancho do outro lado da linha.

			— Moshi, moshi! Residência dos Yokoyama, quem fala?

			Logo que a ouvi, pude reconhecê-la. Era Nanoha. Meu coração saltou. Não sabia o que dizer, minha mente ficou em branco. Pela voz, mesmo que um pouco diferente no telefone, com toda certeza era ela.

			— Sou eu, Juli…

			Antes que eu pudesse terminar meu nome, ouvi o som de algo quebrando ao fundo.

			— Está tudo bem? Alô? – indaguei preocupada.

			— Eu só… derrubei um copo por acidente – respondeu Nanoha.

			— Liguei em uma hora ruim?

			— Não, não… Na verdade eu estava esperando sua ligação.

			— Certo… Sobre sairmos, eu liguei para dizer que estou livre na sexta-feira. Onde eu poderia te encontrar?

			Nanoha mudou seu tom de voz e começou a sussurrar, me dizendo onde eu a encontraria. Seria em uma praça próxima ao centro e, de acordo com ela, pegaríamos um coletivo até o parque de diversões. Na hora eu estranhei, pois para mim só tomaríamos um café, mas percebi que Nanoha havia mudado de ideia. Pensei que talvez eu já fosse um pouco velha para isso, mas também não neguei que talvez o encontro fosse legal.

			— Podemos nos divertir muito lá – sussurrou Nanoha em tom animador.

			— Tudo bem, combinado. A que horas te encontro lá?

			Nanoha ficou em silêncio por alguns segundos, depois ouvi alguém a chamando no fundo da ligação. Parecia ser sua mãe ou alguém mais velho pelo tom de voz.

			— 9h, está bem? Sexta-feira às 9h na praça central.

			— Fechado, por mim tudo bem.

			Algo mais se quebrou ao fundo pelo que pude ouvir.

			— Eu… preciso desligar, me desculpe! Te vejo sexta-feira. Oyasuminasai!

			Logo ouvi o som do telefone sendo colocado no gancho. Questionei-me se ela estava com problemas em casa. Ralph, meu gato, veio ronronando e roçando em minhas pernas pedindo comida. Desliguei o telefone e fui alimentá-lo. Em seguida, fui olhar o calendário pendurado na parede, o amanhã seria quinta-feira. Eu teria apenas um dia para me preparar, escolher uma roupa, planejar os gastos e aproveitar o passeio com sabedoria, como diria minha tia Mary.

			Tudo semiplanejado, pensei, entretanto, no dia seguinte, o meu telefone tocou. Eu ainda estava sonolenta, acordei assustada com o toque.

			— Alô – falei, bocejando de sono, ainda descabelada e bagunçada.

			— Ohayou gozaimasu!

			Era o Hiota ao telefone, todo animado.

			— Vá para o inferno, Hiota! – esbravejei desligando o telefone.

			Não há nada mais irritante no universo do que alguém lhe acordar no meio de um sonho maravilhoso. No caso de Hiota, já era irritante só o fato de ele me ligar de manhã cedo, ainda mais depois da vergonha que ele me fez passar no dia anterior. Mas eu não pretendia contar isso a ele. A curiosidade pode ser torturante às vezes. Entre bocejos e coçadas em partes do corpo, enquanto voltava para o quarto, o telefone tocou novamente. Eu já estava irritada, voltei pisando forte e o atendendo com toda minha raiva.

			— Mas que merda, Hiota! Pare de me ligar! Eu quero dormir!

			— Me desculpe, Muro-san. Eu não queria incomodá-la, me desculpe, eu…

			Para o deleite do meu desespero eu gritei com a pessoa errada. Ao saber que se tratava de Nanoha, meu coração gelou.

			— Não! Espera! Me perdoe, eu não queria ter gritado. Eu pensei que fosse o palhaço do meu editor. Desculpa, não desligue!

			Nanoha suspirou do outro lado da linha.

			— Tudo bem, deixa para lá, eu não sabia que estava dormindo ainda.

			Agora já era tarde demais. Eu já havia sido acordada pelo imbecil do Hiota. Mesmo que eu voltasse a dormir, não conseguiria ter o mesmo sonho outra vez e ninguém gosta de acordar cedo. Porém, eu tinha que fazer uma exceção para Nanoha. Provavelmente ela queria confirmar se estava tudo certo para sairmos na sexta-feira. Outra vez meus pensamentos me traíram…

			— Olha, tá tudo bem. Não se preocupe com isso. Você quer confirmar se está tudo certo para sexta? – indaguei, certa de que não seria outra coisa.

			— Na verdade, não. Você tem algum compromisso agora? Neste exato momento?

			Olhei para o meu relógio pendurado na parede e eram 8h09 da manhã. Sempre que eu concluía uma série, ganhava um mês de “férias”. Logo eu estava livre durante todo o primeiro mês de inverno.

			— Não, na verdade eu estou livre hoje o dia todo.

			— Gostaria de tomar um café da manhã comigo? Sei que é estranho e que nós já tínhamos combinado de sair amanhã.

			— Claro, onde te encontro? – respondi.

			— Na mesma cafeteria de ontem.

			— Estarei lá em vinte minutos.

			 Sei que posso ser idiota em narrar esses sentimentos como se não soubesse o que são, mas naqueles dias eu realmente queria negá-los com todas as minhas forças e faria isso até os primeiros dias de fevereiro, mas ainda não chegamos lá. Como eu disse, nem sempre o amor à primeira vista acontece de forma romantizada. Aliás, ele nunca acontece dessa forma, mas pelas minhas atitudes você já deve ter sacado tudo isso. Então foi assim. Eu só escovei os dentes, penteei meu cabelo embaraçado de qualquer maneira, coloquei a primeira roupa que encontrei em minha cômoda e saí andando em passos largos até chegar à mesma cafeteria do dia anterior.

			Minutos mais tarde, adentrei à cafeteria e vi Nanoha sentada na mesma mesa de ontem, próxima à janela e de costas para a porta. Aproximei-me para cumprimentá-la.

			— Bom dia! – disse eu, em um tom animado, tentando não parecer com sono e me sentando na cadeira à frente de Nanoha.

			— Ohayou gozaimasu, Muro-san – respondeu a jovem, acenando com a cabeça.

			— Você parece gostar muito desse lugar – afirmei, puxando conversa.

			— Sim, eu trabalhei meio período aqui quando estava no segundo ano do colegial – respondeu Nanoha acenando para uma das garçonetes.

			— Você parece ser muito dedicada nas coisas que faz.

			— Bom, não é bem assim. Eu fiz isso para conseguir dinheiro extra só meu, mas tive que parar quando minha mãe descobriu tudo.

			— O que foi? Sua mãe não gostava muito da ideia?

			— Nem um pouco – disse Nanoha, suspirando de frustração. – Na verdade ela foi bem estúpida comigo.

			Achei a situação bem esquisita. Estava curiosa para entender o motivo.

			— Mas, com todo o respeito, não era para sua mãe ficar orgulhosa de você? É geralmente assim que os pais reagem e…

			Antes que eu pudesse terminar a frase, percebi Nanoha desviando o olhar e ficando calada. Eu já tinha visto esse filme. Lembrou-me um pouco a minha mãe, que me julgava a cada coisa nova que eu tentava fazer, mas como eu não queria deixar o clima mais desconfortável, parei de fazer perguntas.

			— Ela pensa que é emprego de… emprego de mulheres vulgares e… – disse Nanoha, voltando seu olhar para a sua xícara de café, que já estava ali antes mesmo da minha chegada – … e que é um caminho de pessoas fracassadas e conformistas.

			— Sério que ela pensa assim? – perguntei, com certo tom de indignação.

			— Sim. É difícil de acreditar nisso, mas é verdade. Ela pensa assim. Ela queria que eu estudasse apenas. Até aí tudo bem. O problema começou mesmo quando eu escolhi uma faculdade diferente da que ela queria que eu cursasse.

			Naquele momento, a garçonete chegou, cumprimentando Nanoha por seu apelido.

			— Ohayou, Nana-chan!

			Nanoha a cumprimentou de volta e ambas conversaram brevemente. Logo depois ela perguntou o que iríamos pedir e, após respondermos, ela garantiu que traria nossos pedidos em cinco minutos, se dirigindo imediatamente à parte onde deveria funcionar a cozinha do local. As garçonetes pareciam gostar muito de Nanoha. Isso não me deixava surpresa, pois seu jeito amistoso e educado tornava previsível a sua popularidade. Diferente de onde eu vim, aqui não parecia ser obrigatório o esnobismo. Uma a uma, as garçonetes passavam em nossa mesa para cumprimentá-la e fazer perguntas, vez ou outra perguntavam algo sobre mim. Em pouco tempo, nosso pedido nos foi servido. Comemos em silêncio por alguns minutos enquanto nossos olhares se cruzavam e sorríamos, comentando o quanto o café estava delicioso. Mas sentia que Nanoha estava chateada com alguma coisa e justamente por isso tentei iniciar uma conversa, mudando várias vezes de assunto. Uma vez ou outra, intercalava o papo com alguns flertes bobos para quebrar a conversa maçante, e, apesar de parecer um pouco errado, também estava tentando sondá-la, para saber se a impressão que tive não foi só minha imaginação.

			Depois de quase uma hora, tomamos mais um café e pagamos a conta.

			Antes de deixarmos o local, questionei Nanoha para onde iríamos.

			— Para onde iremos agora?

			— Eu não faço a menor ideia, Muro-san. O resto do meu dia está livre, então podemos ir para qualquer lugar de sua escolha.

			Naquele momento, pensamentos quentes me vieram à cabeça, mas tentei me controlar. Não queria magoar Nanoha. Saímos daquela cafeteria caminhando juntas em silêncio, enquanto eu pensava no que fazer, até que paramos próximo a um telefone público e Nanoha finalmente decidiu falar.

			— Muro-san.

			— Sim? – respondi, me virando para Nanoha.

			— Você gosta de shoppings? – indagou ela com um tom de voz bem empolgado.

			Minha resposta era óbvia, o conceito atual de shopping foi inventado pelo meu povo, era indiretamente nosso tesouro nacional. Partilhando da mesma empolgação, fomos quase que correndo para o ponto de ônibus e de lá partimos em direção ao templo máximo da religião e do prazer consumista. Durante o caminho, improvisamos uma rota do que fazer baseada no conhecimento local dela.

			Toda aquela ação e movimentação repentinas me eram atípicas, mas ao mesmo tempo não eram incômodas. Quando reparei, me vi com um largo sorriso no rosto, algo raro para mim.

			Nossa rota improvisada começou numa livraria, onde nós duas passamos quase uma hora namorando os títulos ali presentes. Nunca me canso de admirar o quanto o Japão ama e se imbui em sua própria indústria literária, com incontáveis títulos nacionais em destaque, mais até que os internacionais. Não que esses não sejam de igual importância. Nanoha me contava empolgada sobre muitos outros títulos que ela gostava e puxava volume a volume das prateleiras para me mostrar, quando eu sinalizava que já tinha lido algum, mais empolgadas ficávamos, trocando opiniões pessoais e resenhas livro a livro.

			Ao final da primeira parada ela pegou o primeiro volume da minha obra atual, que ainda estava na posição de mais vendidos da loja, e começou a resenhá-lo em voz alta, ironizando um pouco o fato de a criadora estar por perto.

			— Este aqui é o meu favorito, Muro-san! Fico me perguntando se a escritora dele algum dia vai fazer uma sessão de autógrafos e aparecerá em público – ri alto com aquela indireta e retruquei.

			— Sei não, vai que ela não se sente bem consigo mesma e tenha problemas com a própria autoestima.

			— Bom, se ela for tão linda quanto você, talvez não precise se preocupar com isso – devolveu ela com candura.

			Fiquei besta comigo mesma do tanto que eu corei com aquele elogio tão bobo. Ela me deixou tão sem jeito que tudo o que pude fazer foi morder meus lábios para tentar esconder o sorriso e jogar os meus cachos para trás das orelhas para deixar bater um pouco de ar fresco no meu rosto quente enquanto seguíamos para o segundo ponto: uma loja de jogos.

			Lá nós duas seguimos um certo pé de rivalidade. Ela me surrou nos jogos de dança, enquanto a vencia nos de corrida. Ela era paciência pura nos árcades de plataforma e eu era caos e fúria nos jogos de luta. O tira-teima foi inusitado, fora de todos os padrões e completamente desafiador: karaokê, que de um jeito ou de outro seria nosso terceiro ponto de passeio.

			As regras, para serem justas, consistiam em quem faria a maior pontuação, porém as músicas não poderiam ser nos nossos respectivos idiomas natais. Achando estar em vantagem, escolhi as músicas brasileiras que pela similaridade do idioma com o espanhol (outra língua que também falo), poderia, mesmo que não falasse português, me sair um pouco melhor que o esperado. Mas a música era uma tal de “Águas de março”, que continha umas palavras estranhas que nem soube como lê-las, minha pontuação foi menos de cem pontos, enquanto a de Nanoha, cantando uma chamada “Eduardo e Mônica” foi maior que cinco mil.

			Mais perplexa fiquei ao saber que ela não sabia falar aquele idioma, mas sim, possuía uma amiga vinda do Brasil que vivia repetindo a canção no seu círculo de amigas. Ela me contou isso a caminho da praça de alimentação, quando fomos comprar um lanche na conta da perdedora como prenda.

			— E você decorou ela toda? Impressionante! – elogiei, me sentando com ela para comer.

			— Impossível não decorar, Tatiane, além de só cantar a mesma música, a faz em voz alta, quase gritando. Ela perde um pouco da noção de espaço e de som quando usa fones de ouvido. Mas, apesar disso, ela é uma boa garota – disse ela, ajeitando a bandeja com dois hambúrgueres pequenos e uma porção média de batatas fritas.

			— Imagino. Você tem muitos amigos, Nanoha? – questionei curiosa.

			Ainda em tom bastante simpático, ela me respondeu.

			— Não. Quem posso mesmo chamar de amigos são apenas mais duas pessoas além da Tatiane, que são garotas também, os demais são no máximo colegas de faculdade.

			— Entendo. Bom, voltando ao assunto da música, do que exatamente a letra dela fala? – perguntei, curiosa, pegando um dos sanduíches.

			— Pelo que Tatiane me disse, conta a saga de um casal meio improvável que dá bastante certo, mesmo se conhecendo por acaso. Tipo, se eu e você começássemos a sair e namorar sabe? – respondeu ela com aquele sorriso tímido outra vez.

			— Caramba, que fofo – disse, ainda sem jeito, tentando fingir que não entendi a indireta e confirmando noventa e oito por cento das minhas suspeitas. Após certo tempinho de silêncio, Nanoha voltou a puxar assunto, sendo um pouco mais direta.

			— Então, Muro-san, por que não acha estranho que garotas te chamem para sair? – perguntou ela, em um tom simulado para parecer que foi uma pergunta normal, sem nenhum interesse. Não vi a necessidade de mentir para ela, há muito tempo já havia entendido e aceitado a minha sexualidade. E como eu também estava interessada, decidi parar de fazer aqueles rodeios e acabar com aquela peculiar, mas não incomum, zona de dúvida, mesmo entendendo o porquê de ela o fazer. Naquela época (assim como hoje em dia) era um pouco difícil para pessoas como nós demonstrar certo sentimento antes da hora, por medo da rejeição de nossos respectivos interesses. Afinal não escolhíamos de quem gostar e se interessar por alguém que não é “como você”, pode ser uma coisa bem frustrante.

			— Bem, eu não acho estranho porque eu gosto de garotas – respondi, sucinta, entretanto com o mesmo nível de timidez. Nanoha sorriu e avermelhou-se diante de mim, sua expressão animada não poderia ter sido mais reveladora, com certeza ela também era como eu.

			Nem precisou que ela mesma confirmasse isso. Daquele ponto em diante, ela passou a me olhar nos olhos, deixando o castanho escuro quase preto de seu exótico semblante se encontrar com o azul safira dos meus, e o tom da conversa ficou ainda mais extrovertido. Deixamos o clima casual nos tomar, tentando evitar os flertes, desviei de novo o assunto perguntando o que tinha se quebrado perto dela quando nos falamos ao telefone na noite anterior. E não consegui segurar as gargalhadas quando me foi revelado que tinha sido um copo com água e um vaso de flores que ela acidentalmente derrubou com a surpresa da minha ligação, completando ao dizer que fazia parte de sua personalidade tal jeitinho destrambelhado de ser.

			Quando ela pareceu levemente constrangida, mais uma vez eu quebrei o clima ruim ao dizer que partilhava de tal dom natural e contei sobre as vezes em que quebrei algumas coisas em casa por acidente. Encorpei aquele relato com alguns fragmentos do meu passado, algo que dificilmente eu fazia, mas eram fragmentos de acidentes de infância e da adolescência, algo fora da minha zona de desconforto e dentro do tema. A japonesa devolvia os risos quase que escandalosos a cada presepada de minha vida que eu relatava, a que mais lhe arrancou reações foi o causo do dia em que coloquei água no tanque de gasolina do carro da minha tia Marry, pois não sabia onde era o radiador.

			— Ei! Qual é a graça? Eu quase fui morta pela minha tia naquele dia – indaguei, tentando segurar o meu riso junto.

			— Você é a graça! – respondeu ela ao se acalmar, me encarando de novo com certa admiração. – Obrigada por hoje, Muro-san, mas acho que já deu a minha hora – disse ela em despedida, porém mais calma.

			— Acho que sou eu que devo te agradecer, faz um bom tempo e que eu não me divirto tanto – respondi devolvendo o olhar. 

			Ficamos estáticas por algum tempo, sem ter mais o que dizer. Era como se estivéssemos aproveitando aquela sutil e agradável troca de olhares. Alguns suaves e singelos sorrisos se formaram em nossos lábios, foi quando percebi que sem querer havia colocado a minha mão esquerda sobre sua mão direita, que era um pouco menor que a minha e possuía dedos mais delicados e finos, suas unhas estavam feitas e um esmalte de cor alva as revestia. Nanoha, sem perceber o mesmo que eu e ainda olhando nos meus olhos, entrelaçou seus dedos entre os meus, deixando um certo calor ser compartilhado.

			Quando se deu conta, soltou-os imediatamente. Não por me rejeitar, mas por tê-lo feito fora de seu controle. Ela tinha ficado vermelha de orelha a orelha e, um pouco desconcertada, voltou a se despedir.

			— Bom, eu… eu já vou indo, Muro-san! Muito obrigada mais uma vez! – disse ela, se levantando.

			— Espere, eu posso te acompanhar até o ponto de ônibus pelo menos? – pedi, também agindo por instinto e com o coração um pouco acelerado.

			— Mas é claro! Quer dizer, eu adoraria – aceitou ela, ficando nervosa.

			Saímos juntas da praça de alimentação e seguimos para o saguão principal. Em cima do chafariz, em seu centro, havia um relógio pendurado no teto. Assustei-me ao ver que já eram quase 18h30, o tempo passou tão rápido. Nanoha pareceu agitada, como se estivesse pensando, ou tramando alguma coisa, e só parou de tremer quando passamos perto de uma loja de discos musicais. Ao lado dessa loja havia uma cabine fotográfica ultramoderna. Daquelas que imprimem as fotos já com filtros.

			— Muro-san, olha, olha! – disse ela, agarrando o meu braço e apontando para a máquina, decidida.

			— Você gostaria de ir lá? – indaguei com a mesma ansiedade, afinal queria ter alguma recordação daquele dia também, mal sabia o que esperava. Ela acenou positivamente com a cabeça e empolgadas entramos na fila, que não estava muito grande. O tempo todo ela sorria.

			Quando chegou a nossa vez, colocamos o dinheiro e seguimos as instruções que pediam para fazermos várias poses aleatórias à medida que a luz vermelha da cabine piscasse, assim garantiríamos o melhor foco. Pagamos para ficarmos três minutos ali. Enquanto fazíamos as poses e as fotos eram tiradas, uma outra canção brasileira foi colocada para tocar nos alto-falantes da loja de discos. Podíamos ouvi-la de dentro da máquina e ela embalava nossa sessão fotográfica.

			A música ficou gravada em minha cabeça, mesmo eu não entendendo nada do que falava na hora. Fixou-se de um jeito tão inesquecível que pareceu ter sido escolhida a dedo para ser nosso tema naquele momento.

			O nome daquela canção era “Apenas mais uma de amor”, de um tal de Lulu Santos. Fiz questão de procurá-la depois que a deixei no ponto, minutos mais tarde, e quando soube o que significava a tradução de sua letra, tive certeza de que jamais a esqueceria, pois foi com ela tocando ao fundo daquela cabine que, sem avisar, a malandra e sorrateira japonesa me roubou um beijo.

			Ela me pegou desprevenida em meio aos flashes. De início me assustei, mas não me senti nem um pouco incomodada. Afinal, assim como as fotos daquele momento único mostravam, eu não fiz questão alguma de resistir e me deixei levar.

			Nanoha e eu só paramos de nos beijar quando a máquina apitou, sinalizando que nosso tempo lá havia acabado. Ela enrubesceu-se tanto que parecia que ia explodir e eu estava do mesmo jeito. Não havia batom em nossos lábios nem um amassado ficou em nossas roupas. Nossos cabelos permaneciam no lugar, a única prova de que aquilo havia realmente acontecido eram aquelas fotos que só não deixei para trás porque o casal atrás de nós nos lembrou de pegá-las na saída do impressor.

			Peguei a cartela tímida e agitada, agradeci a eles e segui Nanoha, que estava com as mãos sobre as bochechas, ainda incrédula do que havia feito. Eu a entendia, pois foram alguns instantes de coragem que mudaram as perspectivas que tínhamos uma da outra até aquele momento.

			Chegamos ao ponto de ônibus rápido e em silêncio. Quando fui dizer alguma coisa, o ônibus dela chegou, ela se despediu e adentrou ágil no veículo.

			Voltei para casa uma hora depois, com o disco daquela música em mãos e tentando sorver a energia daquele momento. Minha cabeça fervilhava, meu corpo estava quente e meu coração inquieto. Não queria admitir naquela época, mas a promessa que fiz a mim mesma de não me apaixonar outra vez já tinha se quebrado há muito. Para acalmar os meus pensamentos corri para o banho, deixando o disco sobre a mesa, assim que saí, senti falta do agradável aroma do perfume dela, que havia ficado em minhas roupas.

			Fiquei mais um tempo processando o beijo e decidi aquietar de vez aquilo indo fazer o meu jantar.

			Mais tarde, as lembranças recentes de nosso encontro continuaram a ressoar, foi quando decidi parar de resistir e deixei meu coração me guiar. Peguei o telefone e liguei para ela.

			Ainda ansiosa a cada som de chamada, não conseguia parar de pensar na remota possibilidade de ela ter se arrependido do que fez, de ter achado que se precipitou. Se isso acontecesse, talvez nunca mais nos falássemos.
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